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ReSUmo *
este artigo analisa o tempo como um valor social, seu impacto sobre a sociedade e 
sua influencia na comunicação com o mercado. o texto desenvolve-se com base em 
revisão bibliográfica progressiva e análise de amostragem intencional de anúncios pu-
blicitários. Primeiramente, o artigo aborda o tema por meio dos conceitos de eugênio 
Trivinho, Ciro marcondes Filho e Paul Virilio, para quem a sociedade passou a valorizar 
a velocidade a partir do domínio da técnica e do desenvolvimento da tecnologia mo-
derna. eles defendem que a noção do tempo alterou-se com o advento das máquinas. 
em seguida, o texto discute a questão do tempo real, da inovação contínua e sua 
apropriação pelos sistemas de produção, a partir da contribuição de Kjell Nordström, 
Jonas Ridderstrale e James Gleick, para quem a relevância atual dos negócios não está 
mais no seu ineditismo, mas na velocidade e compartilhamento das inovações. Tais 
fenômenos são observados atualmente nos discursos da comunicação com o mercado. 
Assim, pretende-se sugerir que o tempo e o ser veloz transformaram-se em valores 
sociais desejados por indivíduos e empresas, e utilizá-los como recursos discursivos na 
comunicação com o mercado é inteligente e eficaz.
Palavras-chave: publicidade; velocidade; tempo real; consumo.
ABSTRACT 
This paper approaches time as a social value, its impact on society and its influence 
on communication with the market. The text is developed on the basis of progressive 
literature review and the analysis of purposive sampling of ads. First, the study discusses 
the topic based on the concepts by eugenio Trivinho, Ciro marcondes Filho, and Paul 
Virilio, for whom society has come to value speed due to the technical mastery and the 
development of modern technology. They argue that the notion of time has changed 
with the advent of machines. Then the study discusses the issue of real-time, continuous 
innovation and its appropriation by the production systems based on the contributions 
by Kjell Nordström, Jonas Ridderstrale and James Gleick, for whom businesses’ current 
relevance is no longer its uniqueness but the speed and sharing of innovations. Such 
phenomena are currently observed in the speeches of communication with the market. 
Thus, we intend to suggest that time and speed have become desired social values by 
individuals and companies, and to use them as discursive resources in communication 
with the market is smart and efficient.
Keywords: advertising; speed; real time; consumption.
ReSUmeN
este artículo analiza el tiempo como un valor social, su impacto en la sociedad y su 
influencia en la comunicación con el mercado. el texto se desarrolla sobre la base de la 
progresiva revisión de la literatura y análisis de muestreo intencional de la publicidad. en 
primer lugar, el artículo aborda el tema a través de los conceptos de eugenio Trivinho, 
Ciro marcondes Filho y Paul Virilio, para quienes la sociedad ha llegado a valorizar 
la velocidad desde el dominio de la técnica y el desarrollo de la tecnología moderna. 
ellos argumentan que la noción de tiempo cambió con la llegada de las máquinas. A 
continuación, el artículo discute la cuestión del tiempo real, la innovación continua y 
su apropiación por parte de los sistemas de producción, a partir de la contribución de 
Kjell Nordström, Jonas Ridderstrale y James Gleick, para quien la relevancia actual de 
las empresas ya no está en su singularidad pero en la velocidad y el compartir de las 
innovaciones. estos fenómenos se observan actualmente en los discursos de la comu-
nicación con el mercado. Por lo tanto, tenemos la intención de sugerir que el tiempo y 
el ser veloz se han convertido en los valores sociales deseados por las personas y las 
empresas, y utilizarlos como recursos discursivos en la comunicación con el mercado 
es inteligente y eficaz.
Palabras clave: publicidad; velocidad; tiempo real; consumo.
* Trabalho apresentado na divisão temática Ibercom (Comunicação e 
cultura digital) do XIV Congresso Internacional Ibercom, na Universidade 
de São Paulo, São Paulo, de 29 de março a 2 de abril de 2015.
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O filme In time, dirigido por Andrew Niccol (2011), 
apresenta uma sociedade do futuro na qual o tem-
po passa a ser considerado dinheiro. Cada indivíduo, 
ao completar 25 anos de idade, sofre uma alteração 
genética que promove mudanças no ciclo de vida. 
A partir desse fenômeno, as pessoas passam a con-
tar apenas com mais um ano de vida. Para o diretor 
Andrew Niccol, o tempo passa a ser, então, a moeda 
de troca para transações de qualquer natureza. Assim 
como na obra cinematográfica de Niccol, se olhado 
pelo prisma social contemporâneo, este valor atribuído 
ao tempo – como bem de valor supremo – encontra 
fortes evidências de estar presente na atual sociedade.
Nas condições concebidas na obra de Niccol, 
a pressa é relativa. Se, de um lado, àqueles que não 
tem acesso ao caro sistema de abastecimento das 
reservas de tempo, tudo corre rapidamente para o 
fim, por outro, para os que não têm dificuldade em 
aumentar seu estoque de tempo, não existe necessi-
dade de acelerar nenhuma atividade, pois o tempo 
é ilimitado para este grupo de privilegiados e a pressa 
não faz qualquer sentido. Essa obra cinematográfica 
compreende o tempo como fenômeno social e con-
sidera seus impactos sobre indivíduos e comunidades.
Como no exemplo acima relacionado, o dese-
jo de compreender o tempo e seus fenômenos pa-
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rece ser um processo de adaptação imperceptível 
ao próprio homem, que se vê obrigado a ajustar-se 
a tais circunstâncias e necessidades. A adaptação 
é necessária para suportar as mudanças iminentes 
e incontidas nos séculos anteriores. “O século XIX já 
anunciava que os tempos mudavam numa veloci-
dade antes não conhecida e que a oposição entre 
campo e cidade, cara ao século XVIII, acentuava, em 
suas diferenças, a rapidez da vida moderna” (VOGT, 
2007). A supervalorização do elemento tempo na vida 
moderna oferece uma oportunidade para verificar a 
cultura humana e suas manifestações e impactos no 
curso da vida, com riqueza sedutora aos interessados 
nessa área de investigação.
Vários estudiosos do tempo na vida contempo-
rânea encontram reações adversas desse processo 
de mudança social provocada pela aceleração da 
civilização, caracterizado, entre outras manifestações, 
por sua natureza sutil – muitas vezes invisível – e que 
carrega de maneira invisível uma forma de violência 
implícita ao próprio fenômeno:
A velocidade é, incomparavelmente, a forma atual 
mais sutil da violência da técnica. Ela é a via pela 
qual esta (violência) se impõe e se enraíza com maior 
eficácia, sem, no entanto, deixar-se aprender como 
tal. Em outros termos, a violência da velocidade não 
se apresenta como violência. Não por outro motivo, 
pertence à categoria dos fenômenos invisíveis (TRIVI-
NHO, 2007a, p. 92).
Para começar uma discussão sobre os possíveis 
impactos da vida em alta velocidade e dos efeitos 
do elemento tempo na sociedade contemporânea, 
é preciso aceitar o fato de que esse fenômeno não 
é de fácil percepção e compreensão, pois está ca-
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tegorizado na classe dos processos abstratos em sua 
essência. Também é imprescindível considerar que 
tal fenômeno – o da velocidade tecnológica – não 
é percebido como agressivo ou danoso, pela ideia 
positiva que a sociedade nutre pela tecnologia.
Este artigo tem por propósito observar a materiali-
zação da cultura da velocidade ao longo das últimas 
décadas por meio de algumas amostras intencional-
mente selecionadas para observação, com o propó-
sito de contribuir para uma melhor compreensão dos 
fenômenos sociais e da comunicação, especialmente 
aquela voltada para o mercado, a fim de lançar mais 
luz para a compreensão dos fenômenos característi-
cos dos dias contemporâneos.
Mudanças na noção de tempo com o ad-
vento das máquinas
O advento das máquinas a vapor e a expansão 
dos transportes ferroviários deram oportunidades aos 
usuários dos trens dos séculos passados de terem con-
tato com uma forma diferente de observação da vida 
promovida pela aceleração gerada pela técnica. Os 
trens proporcionavam uma experiência visual inova-
dora ao alterar a visão da paisagem. Agora não eram 
as pessoas que andavam em meio à natureza, mas 
eram as paisagens que corriam. “A estrada de ferro 
aturdia os passageiros ao fazer com que aspectos 
familiares da paisagem flutuassem por seu campo de 
visão a alta velocidade. Não era necessária muita 
velocidade para criar sensações estranhas e incríveis” 
(GLEICK, 2000, p. 45). Esse era um tempo de experi-
ências inovadoramente diferentes com a velocidade. 
O ritmo da vida não era mais determinado de modo 
exclusivo pelo ciclo dos dias.
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O tempo podia ser contado em horas e minutos, 
tinha impacto nas relações com o trabalho, com as 
necessidades de produção e podia ser economiza-
do em viagens mais rápidas. Segundo Gleick (2000, 
p. 40), a construção de um novo esquema para o 
tempo, com relógios, fusos horários e horários de ve-
rão, provocou confusões mentais nos indivíduos ao 
verem o tempo natural confrontado com um tempo 
mecanizado, que introduziu uma agressão ao estilo 
de vida dos séculos anteriores.
O tempo anterior às máquinas era diferente, era 
o tempo do prazer ou da chateação. Se algo era 
prazeroso, não durava nada. Se fosse desagradável 
ou cansativo, então podia demorar uma eternidade, 
mesmo que as duas tarefas demorassem o mesmo 
tempo concreto, como é conhecido na contempo-
raneidade. Esse foi um período em que “não havia 
a consciência do tempo como uma coisa elástica, 
moldável, que se poderia aumentar ou diminuir. Toda 
a sociedade passou por uma violenta transformação 
quando o homem inventou o cronômetro” (MARCON-
DES FILHO, 2005, p. 12). Ainda não era um tempo em 
que a pressa e suas consequências tinham sido ex-
perimentadas, pelo menos da maneira que a socie-
dade contemporânea hoje a conhece. Marcondes 
Filho (2005, p. 13) afirma ainda que “a descoberta do 
cronômetro vai marcar o domínio do tempo abstrato 
sobre o tempo concreto da existência”. Essa invenção 
teve seus impactos ao instituir a pressão com base 
no prazo e a aceleração pela necessidade de ser 
sempre mais veloz.
A produção de tudo o que existe na sociedade 
contemporânea funciona segundo o ritmo dos reló-
gios. O tempo, como é percebido hoje, levou muitos 
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séculos para ser incorporado à sociedade ocidental. 
Porém os relógios, de grandes objetos nas torres pú-
blicas e nas igrejas, tornou-se de uso íntimo, pessoal, 
acoplado ao corpo quase como sua extensão. Sua 
função de marcar o tempo passou a ter importância 
absoluta sobre a existência humana. “O relógio pas-
sou a ser um objeto pessoal e minúsculo, amplamente 
difundido, usado de tal modo que o tempo do relógio 
nos parece algo da natureza e não uma invenção 
humana” (TONELLI, 2008, p. 213).
As manifestações apresentadas acima, com base 
nos estudos de Gleick, Tonelli e Marcondes Fillho, são 
confirmadas também nos estudos precursores do fenô-
meno da velocidade de Virilio e Trivinho. Para eles, a 
informação rápida, produção em escala, interligação 
de projetos coordenados pelo tempo e, finalmente, 
as relações na sociedade midiatizada – e o encanto 
que esses fenômenos produzem no dia a dia – são 
os objetos de estudos centrais. Trivinho amplia tal 
perspectiva, especialmente os aspectos ligados às 
tecnologias da informação, cujo regime de veloci-
dade, chamado por ele de dromocracia, caracteriza 
a sociedade tecnológica vigente. Segundo Trivinho 
(2007a, p. 24), a cibercultura pode ser um novo nome 
dado à chamada pós-modernidade. Se não novo, 
pelo menos alternativo, já que seus impactos na so-
ciedade são tão amplos, atuantes e determinantes 
que podem ser entendidos como sua própria carac-
terística definidora.
A sensação é de que tudo ficou menor, mais 
próximo, e que se leva menos tempo para percorrer. 
Quer seja no trabalho, no tempo livre, na vida públi-
ca ou privada, nota-se uma obsessão pelo tempo 
rápido, pela aceleração de processos que acabam 
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por determinar uma nova cultura predominante na 
sociedade contemporânea, impactada pelos efeitos 
das tecnologias que esta mesma sociedade criou.
A aspiração por velocidade na “maquinização”
A capacidade de adaptar-se às necessidades 
e de ser mais rápido pode ser considerada uma pro-
pensão da humanidade. Se não uma propensão na-
tural, algo estabelecido para a subsistência, para a 
superação dos desafios da manutenção da vida e 
para a competitividade que sempre existiu além das 
formas econômicas que vemos hoje.
Embora seu foco principal seja uma sociedade 
acelerada pela ou na cibercultura, Eugênio Trivinho 
não se furtou a analisar as características históricas 
do processo de domínio social pela velocidade.
a capacidade dromoapta – a propensão treinada ao 
ser mais e mais veloz – sempre marcou, para além do 
bem e do mal, no nível do processo social-histórico, a 
superioridade e as prerrogativas de impérios, Estados, 
capitais, instituições, clãs, castas, classes, oligarquias e 
indivíduos. Na fase atual do capitalismo tecnológico, 
a dromocracia, na base de tantos recursos e fatores 
mediáticos disponíveis, se arranja, distintamente, como 
regime pantópico da velocidade interativa, traduzido 
em pressões sociais provenientes de todas as partes e 
de lugar nenhum, que organizam, de maneira consue-
tudinária, silenciosa e implacável, o social e a cultura 
contemporâneos. (TRIVINHO, 2007a, p. 24).
Foi a partir da era industrial que as máquinas 
passaram a alterar efetivamente o ritmo de vida da 
sociedade, dando matizes de sua influência, como 
pode ser percebida hoje. “As máquinas nos permiti-
ram realizar esse salto. Deram-nos o poder cotidiano 
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de alterar a velocidade de algo girando um botão 
ou pressionando um pedal” (GLEICK, 2000, p. 45). 
Esse fenômeno industrial exercia seu encanto sobre 
o homem, pois dava a ele uma chance inimaginável, 
até esse momento, de alterar o tempo das coisas e 
da própria vida social. Para Ciro Marcondes Filho, “a 
máquina é nosso modelo, nosso ideal, nosso sonho” 
(2005, p. 8). O ser humano nutre um sentimento de 
admiração, quase inveja, pela capacidade das má-
quinas. Com o início do desenvolvimento da ciência 
e da técnica, 
passamos a organizar nosso comportamento e nossa 
vida, assim como nosso relacionamento com os outros, 
segundo o modo de agir das máquinas. Deixamos de 
ser homo sapiens, isto é, homens e mulheres inteligen-
tes, prudentes, sábios, e nos tornamos homo machinalis 
(ou pelo menos, aspiramos a isso). (MARCONDES FILHO, 
2005, p. 8).
As máquinas podem ser programadas para serem 
mais rápidas, podem ter suas peças substituídas, não 
reagem às pressões sociais e não são influenciadas 
por sentimentos ou crises financeiras. Exatamente o 
contrário do ser humano, este, sujeito às influências so-
ciais. Como descreve Marcondes Filho (2005, p. 10-11), 
desde o ingresso na escola inicia-se um processo de 
pressa e aceleração da vida que se estabelece por 
toda a existência humana. A criança aprende que 
o exercício precisa ser feito em quinze minutos, que 
a lição deverá ser entregue no dia seguinte e que 
aquele que for mais rápido ganhará um prêmio. Esse 
é um prefácio para a vida profissional. Nesse ritmo, 
aprende-se a maximizar o tempo para a realização 
de múltiplas atividades no menor período possível. O 
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contraditório é que parece que o tempo sempre falta. 
O sol bem que podia parar, como no relato bíblico.
A aceleração que caracteriza a sociedade in-
dustrializada mudou a percepção das coisas: “Já se 
foi o tempo em que valia o ditado ‘a pressa é inimiga 
da perfeição’. No mundo de hoje, nos transportes, 
na comunicação, no trabalho, e até no lazer, alta 
velocidade é uma exigência generalizada” (JUSTO, 
2007). A pressa tornou-se uma aliada – criando, por 
assim dizer, uma relação de cooperação e amizade 
– para o progresso e destaque profissional. A acele-
ração, as comunicações em redes e transmissões em 
alta velocidade inauguram a época do tempo real. 
É o império do imediato.
Tempo real como ápice da velocidade na 
contemporaneidade
A característica tecnológica atual permite viver 
em múltiplas situações ao mesmo tempo, indepen-
dentemente das distâncias geográficas e temporais 
que envolvam os fenômenos vividos. O tempo real 
pode ser considerado uma forma de tempo mais rá-
pida que a própria aceleração. É mais do que alta 
velocidade de processamento de dados e simultanei-
dade. “Tempo real não quer dizer apenas neste exato 
momento” (GLEICK, 2000, p. 55). Pode ser entendido 
como a condição de conjugar e superar situações 
complexas de modo simultâneo, considerando fato-
res próprios e influências exteriores, mesmo que das 
mais variadas partes do mundo e dos mais diversos 
segmentos da sociedade.
Essa característica da nossa era gera fascínio nos 
indivíduos e uma dificuldade em compreendê-la. “O 
tempo é fugaz, por isso escapa às nossas tentativas 
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segurá-lo numa imagem fixa” (ROSSETTI, 2005, p. 11). 
O tempo real das coisas, da informação e dos fatos 
encanta a muitos com sua contribuição para uma 
vivência total, de tudo o que existe e acontece, no 
instante em que acontece, independentemente das 
distâncias geográficas.
O tempo é a nova religião da nossa era. Somos vi-
ciados em velocidade. A nova sociedade opera em 
tempo real. O que antes costumava levar três anos, 
e depois três meses, e depois três dias, e então três 
horas e então três minutos, agora leva três segundos 
– aproximando-se do zero. Na economia em tempo 
real os preços são estabelecidos a cada segundo, 
as empresas competem quanto à rapidez para de-
senvolver, fabricar e lançar produtos. No mundo em 
tempo real, vivemos ao vivo. Esta é a sociedade CNN, 
instantaneamente ligada via satélite onde quer que 
esteja a ação. É uma realidade de controle remoto. 
(NORDSTRÖM; RIDDERSTRALE, 2001, p. 84-85).
Tempo real é mais do que acompanhar um fe-
nômeno no instante do seu acontecimento. É, sim, 
o impacto desse fenômeno conjugado com suas re-
lações na vida contemporânea. Não existe sentido 
na velocidade se ela não coincidir com o tempo 
real. As informações precisam ser rápidas o suficien-
te para interferir em quaisquer processos enquanto 
estes ocorrem.
Todo o sistema computadorizado de um veículo 
de transporte, com seus computadores nutridos por 
processadores rápidos, deve funcionar precisamente 
em tempo real, com informações suficientemente re-
centes e necessariamente antecipadas para produzi-
rem uma nova informação capaz de afetar os próxi-
mos passos do percurso. “Não haveria porque receber 
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todas aquelas informações dos sensores nas rodas e 
freios e calcular a probabilidade de uma derrapagem 
que já terminou em uma vala” (GLEICK, 2000, p. 57). 
Para Paul Virilio, essa relevância da informação asso-
ciada à instantaneidade chega à esfera pessoal da 
vida na sociedade contemporânea. Ele a chama de 
velocidade absoluta, que proporciona uma existência 
ao vivo de tudo e para tudo. Chegamos à velocida-
de absoluta, a da luz, na cibernética, pela qual ondas 
eletromagnéticas, ainda que custem caro, podem 
estabelecer relações interpessoais na velocidade da 
luz. A cibernética tende para a criação do live por 
tudo e para todos (VIRILIO, 2001, p. 15).
A realidade, como se vê historicamente, concre-
ta, dos fatos e fenômenos, já não é mais a mesma 
a partir da convergência dessa realidade factual na 
mídia, amparada por sua representatividade em sím-
bolos e simulações. Essa característica torna real, não 
mais o visível, palpável ou sonoro, mas sua existência 
a partir e nos meios de comunicações capazes de 
operar simultaneamente, em um live de tudo e para 
tudo. A vida passou a ser experimentada e vivida em 
outras dimensões:
Seja pelos media de massa, seja pelos media intera-
tivos, seja ainda pela telefonia de base ou móvel, a 
teleexistência perfaz, de alguma maneira, em algum 
grau de intensidade, há bom par de anos, a experiên-
cia majoritária e diuturna de mundo para bilhões de 
pessoas. Ela é contexto-vórtice sociotécnico e cultural 
de articulação e modulação dos processos, eventos e 
tendências da vida social e da subjetividade na ciber-
cultura. Dos fatos econômicos aos culturais, do traba-
lho ao tempo livre, estejam em jogo necessidades do 
Estado e/ou das organizações não governamentais, 
da indústria e/ou do comércio, tudo passa ou tende 
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a passar por esse “torvelinho de força” ou ser por ele 
perpassado. (TRIVINHO, 2007b, p. 10).
É absolutamente clara a descrição da cultura so-
cial predominante detectada por Trivinho na citação 
acima. Telefonia, media de massa, interatividade são 
aspectos definidores de uma existência em tempo real 
que envolve cultura, economia, lazer, trabalho e in-
formação em um contexto simultâneo de tempo real.
Tempo real e inovação contínua
Os professores da Faculdade de Economia de 
Estocolmo, Suécia, Kjell A. Nordström e Jonas Rid-
derstrale analisam de um jeito particular a vida in-
terligada, baseada no agora e no tempo real. Seus 
estudos resultaram em uma obra relevante para esta 
análise, Funky business: talento movimenta capitais 
(2001). Para eles, “se o conhecimento é poder, o po-
der agora pode estar em toda parte” (NORDSTRÖM; 
RIDDERSTRALE, 2001, p. 24). Esta citação faz referência 
ao deslocamento da valorização da capacidade de 
produção para a capacidade de análise de infor-
mações, que ocorre no cérebro, não mais limitada 
a nacionalidades ou portões de fábricas, e torna-se 
relevante no instante em que se relaciona com os 
fenômenos ou movimentos econômicos e os afeta 
enquanto estão em maturação.
Uma ideia interessante, em 1950, podia deman-
dar anos – ou décadas – até que fosse absorvida por 
seus concorrentes. Isso permitia que uma companhia 
explorasse por muito tempo as vantagens comerciais 
de seus ativos específicos. “Mas agora não é mais 
assim. Hoje, o conhecimento espalha-se internacio-
nalmente e instantaneamente. As melhores práticas 
são difundidas mais rapidamente que nunca” (NORDS-
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TRÖM; RIDDERSTRALE, 2001, p. 24). Portanto, a relevân-
cia dos negócios não está mais fundamentada no seu 
ineditismo, pois é impossível manter segredos como 
diferenciais mercadológicos em uma sociedade que 
vive, produz, comercializa e informa em tempo real.
Por meio dos processos técnicos e de comunica-
ção, pode-se trabalhar online com o mundo, buscan-
do o melhor profissional ou equipamento em cada 
área, de qualquer parte, em tempo real. Nordström 
e Ridderstrale (2001, p. 26-35) falam dos negócios em 
tempo real, da aldeia global contemplada por Mar-
shall McLuhan, de parceiros internacionais interligados 
em tempo real e da competição de todos contra to-
dos, ao mesmo tempo. Nesse cenário de paridade 
tecnoeconômica, apontam eles, “o melhor homem ou 
a melhor mulher vence, não importa de onde venha 
ele” (2001, p. 35). As capacidades técnicas caracte-
rísticas da sociedade em rede criam uma demanda 
por inovação contínua. Esse é o fator de sobrevivên-
cia no cenário econômico global, que se relaciona 
e fundamenta no modelo de tempo real aqui apre-
sentado. Ou somos rápidos ou fracassamos. “Na nova 
economia, não há limite de velocidade. A agilidade 
comanda. A velocidade é tudo. A necessidade de 
renovação é algo que se aplica a tudo na organiza-
ção; diz respeito a tudo, atinge a todas as partes e é 
ininterrupta” (NORDSTRÖM; RIDDERSTRALE, 2001, p. 33).
De muitas formas, percebe-se que o cená-
rio futuro já está sendo incorporado pela econo-
mia contemporânea. Não há limite ou restrições 
à velocidade. Convém aval iar que a acelera-
ção da vida, estimulada pelos avanços tecnológi-
cos, não está restrita aos eventos e seus impactos 
sobre a sociedade. Acrescenta-se à circulação da 
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informação toda uma teia de conjecturas que ocorre 
simultaneamente à transmissão dos eventos e seus 
impactos socioeconômicos e culturais.
Propaganda e velocidade: observação sobre 
amostra intencional
Essa transposição do valor do tempo e da velo-
cidade impressa na sociedade contemporânea pode 
ser exemplificada na comunicação de mercado, aqui 
ilustrada em dois anúncios, separados, por conveni-
ência, para a análise. Neste artigo, o termo “comuni-
cação de mercado” refere-se a todo o conjunto de 
ações de comunicação realizadas pelas organizações 
na busca por uma presença mais intensa no mercado 
e na mente do consumidor que resulte em produção 
de sentido e consumo. A comunicação de mercado 
é um conjunto de estudos que
objetiva sistematizar o conhecimento sobre os proces-
sos comunicacionais voltados para os aspectos pro-
motores do consumo, das percepções construtoras 
das imagens corporativas e do relacionamento com 
as marcas, por meio de suas práticas convencionais 
e não convencionais, sobretudo de forma integrada. 
(GALINDO, KUHN, 2014, p. 7).
A comunicação com o mercado deve ser com-
preendida como multidisciplinar e sempre em mudan-
ça, uma vez que a sociedade assim estabelece e 
assim espera que seus agentes atuem.
Em um de seus anúncios veiculados em TV aberta 
no ano de 2010, a Telefônica promove o serviço de 
internet Speedy por meio de um filme em que crian-
ças conversam sobre fatos históricos relacionados ao 
futebol, ocorridos há quarenta ou cinquenta anos. As 
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cenas passam-se ao redor de uma quadra de futebol 
e um dos garotos chama a atenção dos demais ao 
demonstrar um conhecimento sobre os mundiais in-
compatível com sua idade. Ele afirma que viu o Brasil 
vencer em 1962 e 1970, que viu o excelente futebol 
da seleção de 1982, viu a vitória nos pênaltis em 1994. 
Todo esse conhecimento pode ser acessado por meio 
de um clique. É isso que a Telefônica promete aos 
consumidores que adquirem seus serviços de internet: 
romper – em tempo real – as fronteiras do tempo e 
do espaço.
Figura 1 – Anúncio Telefônica Speedy
Fonte: veiculado na Rede Record, em 21 de março de 2010
Texto do anúncio:
Eu vi o Brasil vencer em 1962 e 1970. Eu vi o futebol 
brasileiro brilhar em 1982. Ah, eu vi também o Brasil 
ser campeão nos pênaltis em 1994. Nossa! Quantos 
anos você tem? [mostra cinco anos, com as mãos]. 
Agora com Speedy você tem um site exclusivo com 
o melhor do futebol e se torna um craque no assunto. 
Assine Speedy com 1 mega por apenas R$ 29,90 até 
o fim de junho e acompanhe o futebol na África do 
Sul. Ligue 0800 121520. Melhorar sempre. Telefônica.
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No anúncio do banco Itaú Personalité, o co-
mercial apresenta os elementos tempo, espaço e 
mobilidade como um diferencial relevante para os 
consumidores. Não importa a hora, o lugar ou o meio 
de interação com o banco, em todas as circunstân-
cias existe uma forma imediata de atendimento e 
interação.
Figura 2 – Anúncio Itaú Personalité (Sportv, 15 de mar-
ço de 2015)
Fonte:  Veiculado no canal Sportv, em 15 de março de 
2015.
Texto do anúncio:
Quando é perfeito para você? Imediatamente, à meia 
noite, depois do trabalho, nas suas viagens? Onde é 
perfeito para você? No taxi, na praia? Como é perfei-
to para você? No celular, por videoconferência, por 
e-mail? Personalité digital. Não seria perfeito ter um 
banco disponível das sete à meia noite, ter um ge-
rente que te conhece bem e uma agência que você 
nem conhece? Não seria perfeito trocar SMS direto 
com seu gerente, falar sobre investimentos por vídeo 
conferência. Itaú Personalité Digital: um novo jeito de 
atender por chat, telefone, e-mail, SMS, por videocon-
ferência. Do seu jeito, no seu tempo. Digital, só pra ser 
mais pessoal.
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Nos comerciais selecionados para análise, os 
conceitos anteriormente fundamentados ganham ma-
terialidade. Não importa a idade, não importam as 
condições econômicas. Agora é fácil e barato romper 
as barreiras do conhecimento e das distâncias, bem 
como é simples ter um banco trabalhando para o 
cliente, não importa o lugar onde ele se encontre.
Maximizar o tempo tornou-se um imperativo da 
era da velocidade. Tudo precisa ser otimizado para 
render mais, e a tecnologia e a virtualidade propor-
cionam, prometem, este conforto. Não é só para o 
passado que a velocidade rompe fronteiras. Ela avan-
ça, ainda mais velozmente, para o futuro. A promessa 
compartilhada pela comunicação de mercado é a de 
que o melhor está por vir. A qualidade vem do futuro, 
e muitas dessas virtudes que estão à frente do tempo 
estão relacionadas à velocidade das coisas e das tec-
nologias que as tornam progressivamente mais rápidas.
Considerações finais
A sociedade contemporânea está definindo, ou 
caracterizando, sua existência baseada em um rit-
mo de vida acelerado – computadores mais rápidos, 
carros mais rápidos, refeições mais rápidas, relacio-
namentos mais rápidos, prazer mais rápido. Não o 
fez com aparência de maldade, com intenção de 
dominação, ao contrário, vendeu a necessidade de 
agilidade como forma de status, de modernidade, de 
viver à frente do tempo e de chegar ao futuro mais 
rapidamente. Essas são virtudes desejáveis para quem 
vive o presente século e, por isso, relevantes em toda 
comunicação com o mercado.
A comunicação de mercado vale-se dos fenôme-
nos sociais vigentes; deles se aproveita para compor 
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seus argumentos de aproximação com o consumidor, 
valendo-se de linguagens que transmitam emoções 
e que gerem significados para o público-alvo. Esta 
significação ocorre com mais força quando o argu-
mento faz sentido. Mas, para que esse discurso pro-
voque impacto no consumidor, ele precisa ser crível, 
e o é quando usa elementos para caracterizar o que, 
mesmo não sendo identificado em sua sistematização 
teórica, é assimilado e compreendido – ainda que 
intuitivamente – por este ser social acelerado, para o 
qual o tempo, a pressa, virou amiga do ser ideal, em 
outras palavras, do existir em perfeição com os tem-
pos atuais: agora, em qualquer lugar e personalizado.
A vida na contemporaneidade reveste-se de 
um “não tempo” e de um “tudo tempo”. Ao mesmo 
tempo em que o tempo real unificou a existência, 
fazendo com que, por meio das conexões totais, tudo 
passe a acontecer simultaneamente, ele separou os 
indivíduos que andam nesse tempo daqueles que o 
não acompanham. Como visto no anúncio da Spe-
edy, é possível voltar no tempo, ver o passado, surfar 
nos acontecimentos de décadas anteriores por meio 
das competências e recursos tecnológicos para os 
quais o tempo não é um impedimento. Por outro lado, 
como visto no anúncio do Itaú Personalité, o tempo 
deve ser dominado, ignorado, para que o cliente 
tenha acesso e atendimento em qualquer situação, 
independentemente das limitações que o tempo e 
o espaço possam provocar.
De tal maneira, para falar uma linguagem que faz 
parte da vida do seu público-alvo, a comunicação de 
mercado incorporou um discurso que acompanha a 
sociedade. Dessa forma, ajuda a reificar o tempo, lite-
ralmente, como moeda de maior valor que o ouro ou 
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o petróleo, podendo dizer que aquele que tem pressa 
pode, e está, no caminho da perfeição, e aquele que 
controla o tempo governa a vida social vigente.
Tanto na ficção de Andrew Niccol quanto nos 
anúncios selecionados para discussão nesse artigo, o 
tempo vem sendo utilizado como argumento diferen-
ciador na comunicação de mercado, que distingue 
e classifica, não só produtos e serviços que apontam 
para o futuro – como se este futuro carregasse os be-
nefícios da modernidade antecipada –, mas também 
consumidores ávidos por serem atendidos com rapi-
dez, como símbolo também distintivo dos que vivem 
à frente do seu tempo.
Os valores sociais identificados no decorrer des-
te artigo são transportados para os argumentos da 
comunicação de mercado, claramente observados 
nos exemplos selecionados nas amostras que, por sua 
facilidade de compreensão, se adaptam ao senso 
comum do consumidor contemporâneo. As caracterís-
ticas tecnológicas atuais permitem viver em múltiplas 
situações, ao mesmo tempo, independentemente das 
distâncias geográficas e temporais que envolvam os 
fenômenos vividos. Esse é um conceito fundamenta-
do tanto nas teorias de base deste artigo quanto nos 
argumentos de comunicação observados nos objetos 
selecionados para análise. Com base nos conceitos 
abordados neste texto e nos exemplos selecionados 
para análise, é possível concluir que o tempo e o ser 
veloz transformaram-se em valores sociais amplamen-
te desejados por indivíduos e empresas.
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